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INTRODUÇÃO 



Jamais tente saber até onde poderá ir a maldade 

humana,  pois  você,  com  toda  certeza,  vai  ficar 

estarrecido com a conclusão obtida. 

Você  ficará  pasmo,  em  estado  de  choque  ao 

observar os resultados conseguidos. 

Vivemos  em  tempos  difíceis,  ásperos,  duros, 

cruéis. 

Os  homens  estão  praticando  cada  vez  mais  atos 

abomináveis, verdadeiras aberrações. 

Em  nome  da  Ciência  cães,  gatos,  coelhos, 

camundongos e macacos são mutilados aos milhares. 

E tudo supostamente em nome do progresso; de 

um  avanço  apregoado  como  tecnológico,  necessário, 

impossível de ser contido. 

Diariamente  animais  confinados  em  jaulas 

diminutas 

de 

laboratórios 

são 

amputados, 

esquartejados,  dilacerados,  assassinados  friamente, 

sem que ninguém possa fazer nada por eles. 

É  brutal  o  que  se  faz  com  esses  pobres  e 

inofensivos seres que por ironia do destino tiveram a 

infelicidade de nascer em nosso planeta. 
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Planeta  tão  deteriorado,  tão  maltratado  pelos 

homens  que  deveriam  fazer  de  tudo  para  torna-lo 

cada vez mais habitável, mais alegre, mais humano. 

A  Terra  representa  para  esses  animais  o  que  o 

inferno representa para nós. 

O que nós esperamos dos anjos e dos santos, os 

cães, os gatos, os cavalos, e uma infinidade de outros 

animais esperam de nós, humanos. 

E  o  que  eles  encontraram  do  nosso  lado,  em 

nosso convívio? 

Espancamentos, 

abandonos, 

mutilações, 

envenenamentos,  maus  tratos,  fome,  frio,  sede, 

doenças  que  lhes  foram  impingidas  por  tratamentos 

cruéis, humilhantes, acachapantes. 

São  animais  sem  alguém  que  lhes  defenda  da 

sanha assassina de um ser humano que se julga a obra 

prima  da  natureza;  que  se  julga  criado  a  semelhança 

de Deus. 

Como vivemos iludidos acreditando nessa grande 

mentira. 

Deus em sua infinita bondade jamais cederia sua 

imagem  a  um  ser  tão  ignóbil,  tão  mesquinho,  tão 

orgulhoso e maldoso como nós, pobres mortais. 

A  pasta  de  dente  que  usamos  custou  a  vida  de 

dezenas de animais em testes inescrupulosos em salas 

de tortura, em mesas frias de laboratórios. 
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O  batom  apresentado  nas  mais  diversas  cores 

ceifou a vida de outros tantos animais. 

O  desodorante  moderno,  spray,  deixou  cegos 

vários animais até chegar as suas mãos. 

O  shampoo  percorreu  o  mesmo  caminho 

vergonhoso  de  testes  em  criaturas  vivas  até  ser 

comprado por você. 

O seu cinto de couro fez sofrer absurdamente em 

um  matadouro  um  boi  saudável  ou  uma  vaca  que 

ainda amamentava seu filhote. 

Somos  todos  assassinos  em  potencial.  Não  nos 

importamos com o sofrimento alheio. 

O sofrimento, a angustia, o medo  e o desespero 

desses  animais  trucidados  para  chegar  a  nossa  mesa 

não nos causa arrependimento algum. 

Não  nos  sensibiliza.  Não  nos  causa  dor, 

sentimento de culpa, momentos íntimos de reflexão. 

Muitas pessoas apregoam aos quatro ventos que 

são defensores dos animais. 

Pura 

balela, 

mentira, 

falso 

testemunho, 

“propaganda enganosa”. 

Como  podem  se  intitular   “defensores  dos 

 animais”   se  comem  com  gosto  um  bife  mal  passado, 

frequentam  alegremente  uma  churrascada,  se 

alimentam  de  salsichas,  almondegas,  dobradinha, 

frango  a  passarinho,  lasanha  bolonhesa,  feijoadas, 
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hambúrgueres,  carne  moída,  mocotó,  cupim  de  boi 

assado,  churrasco  grego,  espetinhos  de  frango, 

linguiças;  usam  blusão  de  couro,  cintos  e  sapatos  de 

couro, etc.. etc... 

De  onde  calculam  que  vem  tudo  isso?  De 

animais  assassinados  com  os  maiores  requintes  de 

maldade;  que  morrem  lentamente,  estampando  nos 

olhares  incrédulos  o  terror  que  lhes  foi  imposto  sem 

piedade  alguma  por  seu  algoz,  por  seu  carrasco:  o 

homem. 

E  assim  vamos  caminhando  a  passos  cada  vez 

mais  largos  e  acelerados  rumo  a  um  futuro  bastante 

sombrio, incerto, com todos os sinais de uma possível 

tragédia endereçada a nós mesmos. 



O  extermínio  de  animais  avança  em  ritmo 

galopante. 

Muitas  raças  já  deixaram  de  existir  em  nosso 

planeta tão aviltado pelas mãos dos humanos. 

E  como  disse  Blaise  Pascal  (matemático,  físico, 

filósofo,  inventor  e  teólogo  francês):  “Quanto  mais 

 conheço  as  pessoas,  mais  gosto  do  meu  cão”;   ou 

Alexandre Herculano (escritor, historiador e jornalista 

português):   “Quanto  mais  conheço  os  homens,  mais 

 estimo  os  animais”;  ou  ainda.  Mahatma  Gandhi 

(fundador  do  moderno  Estado  Indiano):  “A  grandeza 



[ 7 ] 

A Estupidez Humana na visão de um cão por Carlos Alberto Canine 



 de  uma  nação  e  o  seu  progresso  moral  podem  ser 

 julgados  pela  forma  como  os  seus  animais  são 

 tratados”. 

E  já  dizia  Milan  Kundera  (escritor  pós-guerra, 

nascido  na  antiga  Tchecoslováquia):  “Os  cães  são  o 

 nosso  elo  com  o  paraíso.  Eles  não  conhecem  a 

 maldade; a inveja ou o descontentamento”. 

Quanto ao ser humano, lhe restou a estupidez, 

o orgulho, a ignorância, a brutalidade, o assassinato, a 

prepotência,  a  indiferença,  a  maldade,  a  falsidade,  a 

traição,  o  falso  testemunho,  a  soberba,  a  ira,  a 

arrogância,  a  ganancia,  a  idiotice,  a  loucura 

desenfreada, a... 

Epicuro (filósofo grego) nos afirmava que:  “Almas 

 sem  grandeza  tornam-se  arrogantes  com  o  sucesso  e 

 sentem-se humilhadas com o infortúnio”. 

    E assim caminha a humanidade. 
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1 

PERFEIÇÃO 

 

Vamos celebrar a estupidez humana 

A estupidez de todas as nações 

O meu país e sua corja de assassinos 

Covardes, estupradores e ladrões 

Vamos celebrar a estupidez do povo 

Nossa polícia e a televisão 

Vamos celebrar nosso governo 

O nosso estado que não é nação 

Celebrar a juventude sem escolas 

Crianças mortas 

Celebrar nossa desunião 

Vamos celebrar Eros  

( deus grego do amor e do erotismo) 

e Thanatos 

( na  mitologia  grega  era  a  personificação  da 

 morte) 

Persephone 

( deusa  das  ervas,  flores,  frutos  e  perfumes,  na 

 mitologia grega) 

e Hades 
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( deus  grego  responsável  por  governar  o  mundo 

 subterrâneo e as almas após a morte) 

Vamos celebrar nossa tristeza 

Vamos celebrar nossa vaidade 

Vamos comemorar como idiotas 

A cada fevereiro e feriado 

Todos os mortos nas estradas 

Os mortos por falta de hospitais 

Vamos celebrar nossa justiça 

A ganância e a difamação 

Vamos celebrar os preconceitos 

O voto dos analfabetos 

Comemorar a água podre 

E todos os impostos 

Queimadas, mentiras e sequestros 

Nosso castelo de cartas marcadas 

O trabalho escravo 

Nosso pequeno universo 

Toda a hipocrisia 

E toda a afetação 

Todo roubo e toda indiferença 

Vamos celebrar epidemias 

E a festa da torcida campeã 

Vamos celebrar a fome 

Não ter a quem ouvir 

Não ter a quem amar 
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Vamos alimentar o que é maldade 

Vamos machucar um coração 

Vamos celebrar nossa bandeira 

Nosso passado de absurdos gloriosos 

Tudo que é gratuito e feio 

Tudo que é normal 

Vamos cantar juntos o hino nacional 

A lágrima é verdadeira 

Vamos celebrar nossa saudade 

E comemorar a nossa solidão 

Vamos festejar a inveja 

A intolerância e a incompreensão 

Vamos festejar a violência 

E esquecer da nossa gente 

Que trabalhou honestamente 

A vida inteira 

E agora não tem mais direito a nada 

Vamos celebrar a aberração 

De toda a nossa falta de bom senso 

Nosso descaso por educação 

Vamos celebrar o horror 

De tudo isso 

Com festa, velório e caixão 

Está tudo morto e enterrado agora 

Já que podemos celebrar 

A estupidez de quem 



[ 11 ] 

A Estupidez Humana na visão de um cão por Carlos Alberto Canine 



Cantou esta canção 

Venha, 

Meu coração está com pressa 

Quando a esperança está dispersa 

Só a verdade me liberta 

Chega de maldade e ilusão 

Venha, 

O amor tem sempre a porta aberta 

E vem chegando a primavera 

Nosso futuro recomeça 

Venha que o que vem 

É perfeição... 
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2 

TAIWAN 



Em  Taiwan,  no  ano  de  2012  foram  mortos  (por 

eutanásia) mais de 80 mil cães. 

O  fotógrafo  profissional  e  defensor  de  animais, 

 Tou  Chih-Kang,  registrou  retratos  impressionantes  de 

dezenas  de  animais  abandonados,  nos  seus  últimos 

momentos de vida. 

Nos  olhos  desses  cães,  viu-se  o  pior  do  ser 

humano. O mais baixo grau da estupidez humana. 

“Foi um trabalho angustiante registrar os últimos 

instantes  de  vida  desses  animais,  sadios  em  sua 

grande  maioria”;  alegou  revoltado  o  profissional  das 

lentes. 

Nada  justificava  esse  massacre  dos  cães 
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